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ｾ｜ｾｵｩ･ｬｬｴ･＠ ｦｬＢｾ＠ IMrARCIALl1 
- Aaai,_turu -

Anno ....... . . 2$500 
Sem e trp. . . . . . 1 $500 
ｾｬｉｭ ･ ｲｯ＠ avulso . . . ｾ＠ 1 00 

Toda correspondencia para este jor
nal deverà ser cndereiada à .I{edacçao 
d'O Imparcial. - Posta I(estante. - Floroa
nJpolis' . 

As pessoas que receberem .0 Im
Iw c,al. e nlo o devolverem, no prazo de 
!lrs dias, serão conslJeradas ｡ｳｳＬｾｮ｡ｮｬ･ｳ Ｎ＠

A cobrança das asslgnaturas, que 
le,.m "er paga. adl ＬＢ ｉ｡ ､ｬ ｭ ｾ ｾｴ･Ｌ＠ dlectulr
"-a no decur>o do mel de JaneIro, 

Á . C. G Jnçah,,:s. 

Mmiranle M3rques 'Guima:ães 
li a treze annos que, na 

mndrugada d e l ' de Janeiro, 
fa ll ece u, na ca pital da Republi
ca, o illustrc a lmirante José 
ｾｬ ｮｲｱｕＨ ｟ ｳ＠ Gui ma rã es. 

ｾ｡ｳ｣ｩ､ｯ＠ ｮ ｣ ｾｴ｡＠ cidade a 25 
de Abril de 1 R38, bem ced:> 
entrou (>11'a a ma rinha de guer
la, IW qual. po r sua intelligen'
cla e inexccd i \'d bra\'ura, galgou 
os pos tos ma is clc\'ados. 

Na gucrra do Paraguay fo
ram illlportiln tiss imos os seus 
serviços, 1Il0rmeltte na abertUl·;t 
da estrada do Chaco, trahalho 
esse que esteve, dur:lIIte algum 
tempo, sob s ua competente 
dllccção . 

Hcfcrindo·sc li brilhante 
altitude d'essc I! O SSO /;onterra
lIeo, entüo rapi tiã o -tellelltl', no 
cumba le cle Ilapi rú, diz um no
tavel historia dor: - ｾｉ｡ｲｱｬｬ･ｳ＠
ｇ ｵ ｩｭ｡ｲｩ￣･ｾＬ＠ jo ven Jason de 
egu aes brios, baplisado homem 
do mar sobre as ondas monla
nhosas do indomilo Spart e l, co
meçou a fazl' r jús á dis tincção 
l'lIl rc os ､ｩｾｴ＠ nelos !Ia persegu i
lii I tlu illillli' 'l _ Fei tos lIlterio-

/ ------------------------- ------

tos SEUS AJAIGCS E LEITORES 
, 

(O '''' •• 01.' 
de eja boas fe la e felicidades no decorrer do 

anno 

res e de s ignificaçã o d e mais 
bruvurn e de maia r inte\hgenei a 
lraduziram em factos as espe
ranças da estréa do bravo olfi
dai que na Cokh .da do Chaeo 
foi um llos mais estrenuos con
quistadores do ve\oeillo da li 
berdade imposta aos sl'rvos do 
ferol tyrallno, Hasta referir com 
singeleza o suecesso da ilha do 
Cabrita pura chegar-se á con
clusão de que foi ell e gr:; nde 
deb:lillo de differentes pontos 
de ｶｩｾｴｮｬｬＮ＠

Como politi '.:o, foi d eputado 
provincial e presidiu com ad
lIliravel tino o ｅｾｴ｡､ｯ＠ do Pa
raná logo após :\ proclamaçião 
da Hepublica , 

Morreu aos sessenta e c in 
co annos de idade depois d o ter 
prestado, na paz e na gl!crra, 
os mais relev!lntes serviços li 
Patriu_ que o exlremecia como 
um filho benemeritú_ 

- ---
Tivel110s O prazer d c ｲ ･｣ ｾ ﾭ

bel' a visita dos vpreciados 
colle"as "Orien h,. c «FolIl:I 
ｒｯｳ･ｾＩＩ＠ d'esta capital, "A Voz 
do Povo n de S. Francisco , "O 
AlboJ")1 da Laguna, uFolhu do 
Sul. dc Tubar:i'l, c (( O C:l th a
rinense. dc S. Bento, 

Gratos_ 

Ilfn'O 

A boa imprensa 

Quando Guttenberg em seu 
gabinete de trabalho descobriu 
essa formidavel machina do pro
gresso, a que chamou impren
sa, mal suppunha o illustre sa
bio que a sua gigantesca obra 
esta v:. fadada para represen1ar 
o m <l is importante papel na his
toria da humanidade. O'ella, po
rém, como do fogo, serviram-se 
os ho mens para diversos fins. 
Se a chamma nos alumia e 
aquece, tambem produz-nos a 
morte quando J'ella abusamos. 
Assim a boa e a má imprensa _ 
Aquella rejuvenece-nos, edifi
ca-nos o cOfllÇão, a alma; ･ｾｴ｡Ｎ＠

corrompe-nos os co.,tu!1les, a
cerra-nos os odios e arrvsta-nos 
ú dcsgraça, Se uma fortalece-nos 
para, a exemplo de Christo, 11'
\'armos, com paciencia. a nossa 
cruz pelo caminho dcsta vida, a 
outra implanta-nos no coraçiio 
o d esanimo, o desespero e a 
morte, Vma é md, é balsamo 
pa ra os nossos solfrimentos; a 
out ra é fél, é vcneno com que 
nos atormenta a existencia _ Uma 
é luz, a outra é tré. a c como 
taes inco mpati,-eis entrc si . Uma 
tem por mi ra o ceu e o seu guia 
é ｄ ＨＬ ｬｬ ｾ［＠ a outra o inferno e é 
dictada pdo espirito do mal 
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" ... 
_ 'o, lCI:lpOS ll1 dl'rnos, em 

qUl' () illillligo do gl'nc ro hllm l 
llU l"ez da 111.\ ｩｭｬＩｬＢｬＧｉＱｾｾ｜＠ ti pic.\
rda COI11 que, ｾｯｉＳｰ［ＱｉＱ､ｯＭｬｨ｣＠ os 
ｨｃｾｲｴＧｬｓＬ＠ prcll',Hk ､ｾｲｮ｢ＮｬｬＧ＠ o 

ｭ｡ｧｬＧｾｬｯＺＬｴＬ＠ II m(llf) da l'i, ili:;.,çj() 
chrislii. cUj.l prillll'ir,l pedra l"oi 
b. lida 110 Ctlll)C d() ｇｯｬｧｯｬｨｾ＠
e cuslou <1 yid.l ao proprio fi
lho de Deus, ｦｾｩｬｊ＠ hUl11em por 
amor de IH)', l' lrislc, l' dolo
\'1:'0, yêr-M! como pc soas qtll' 
se dizem call1Oli[o,, inconsclen
lemenle. proll'gl'm COIll 3ssig,\I
ｬ｜ｬｲＮｊｾ＠ ou prop:lg lIld I a L'SS,\ \ i
bora que ､･ｾｰｵ､ｯｲ｡､｡ｭ･ｬＱｬｬＧ＠ ras
leja por cnlre lod ｜ ｾ＠ a<, ll.1 ses 
uciJes, .\Ierla! pois, calholi

co:" não nHli \'OS del:\l% illudir, 
Xo infimo loslão que a 

Illegera \'0 cobra elll lrOl'a ebs 
mús doul r ina i que prega e que 
incaulamenl e absor\'t'is, lem d
Ia o cordea l com que lo ma no\'o 
alenlo, o incenli\'o para no\'os 
alaques Ｚ￭ｾ＠ ｜Ｇｯｾｳｮｳ＠ crenças, 

C'rge, pois, carccnr-Ihe os 
meios para q ue pos nmo!. fru!.
lar-lhe os fins, 

Ao labul:ll- inccssanlc. le
naz, disu ' to. do 1l0S:'OS Illlmi
go ,0ppon h:I1110 da mesma for
ma as nossas força , 

1 emos exeellenles jOl'ltnes 
calholicos. onde fulgurnm P"I\
ｮ｡ｾ＠ como as de Felicio dos San
lo • Conde de AO'on!.o Celso. 
'arlo:,.:Ie Lael e lIluilos oulros 

a quem ｄｅ｜Ｇ｛ｾ ｉ ｏｓ＠ secundar os 
･ｾｬｯｲｾＧｯｳ＠ que elllpregnl11 pelo 
bem comll1um, 

AqUI mcsmo. nesla cidade 
de Florial1opolls. lemos «-\ ['po
CU". \elho orgiio da Fedel'nç:1o 
d, '.\ssociaçõe,> (alholicns, que 
desul' longa dJln \'em :,e b:llen
do gulhdrdulIlenlc em prc'JI U:1 
religiiio ('alholicn. ú ｱｵ｡ｬｬ･ｭｯｾ＠

a felicidade de perlcncer, 
,\ppoi('mol ·a, pois. l'ewlu

lamcmle e aquelle'i que por fal
la de lIlpios peculli<Jrios 11:10 pu
derem :1jud:d-a com o scu obulo, 
moslrem, lliio ｯ｢ｾｬ｡ｮｬ｣Ｌ＠ a sua 
boa \'onlade, a Sl!.1 cOfngem, mo
\'endo-Ihes a 1113'S \'I\U propn
gundu de que são capazes, 

Fnç'nmos i.,lc! e ue rJncemos 
em pn, cerlos de h3\'ermos 
cumpriuo o 1I0SS0 de\'er 

ltO ' f lo; 

o ｉ ｾＨｐ＠ .\HCUL 

ｇｾｭｮ｡ｳ ｩ ｯ＠ Sanla ｾ｡ Ｚ ｮ｡ｲｩｮ｡＠
O d i ' l indo s:ll'l'rd ole Pa

dre Dl', Il t'nriqul' Book Il'\'e n 
ge nl ilL'z,\ de nos offen 'ce r um 
exemplar do minucioso relal o ri o 
do '\'I11IH1SIO Sanla Ca1harim\, 
que se nch:l sob sua compe
Ipllle Ull ｣｣ｾｪｯＬ＠ correspondcn te 
no anno quc nl'abn de findar, 

P elo Illenl'i n,\do l rabnl ho 
se \"'rifi.:a o ele\'ado gl'úo d e 
prosperidade d'::\ljuelle {'onl'ei
lundo elabdcl'illlelllo de in,>
ｉｲＺＧＺｬＧｾＧ￣ｯＬ＠ CJue te.11 suas :1llIa!-. fre
quenladns por:Ll1 alulllllos, ell 
Ire os qUitCS dezoilo prolestan
les, o Cf uc pro\'a o crilerio rom 
que alli é administrndo o en
sino 

Siluudo num dos pOl1los 
I1lnis pillúresl'os da cidade, do
lado dc lodos os melhornUlc n
los, clirigidos por um s:\l'el'dole 
illuslrado e exlraordinariamen
tc ::ldi\'o no desclllpelllw cle sua 
nrdun l11iss:1o c que tem C0l110 
auxiliares UIlHl pleiade brilhan
le de Yl'rdadeiros apvslolns da 
\'irlllde e da M i('ncin, o GYI)l 
ｬｉｾｳｩｯ＠ Snntn Cnlharinn honrn 
soblemnneira nossa lerra, pres
lando assignuhdos SI \'I'iços Ü 

l1lccidade csludiosa, 
A"'radcccndo ao illuslre o 

P ud:-c DI'. Henrique Book a 
valiosa oITe! la, fazcmos \'olos ao 
ａｬ ｬ ｩｾｳｩｭｯ＠ pelo engrnndcc:l11cnlo 
do ulil esl.lbelecilllenlo que se 
propõe seguir o bello lelllllla 
"\'irlus el Sciel1lia'r 

P \[)HE )IIGCEL jL\HTL ' 
R C'gressou para o norle dn 

Hepublu:a o t1lu!.lrado Padre 
ｾｬｩｧｵ｣ｬ＠ ｾ ｉ｡ｲｬｩｮｳＬ＠ ｱｵｾ＠ fez ne!.ln 
capilul uma serie de impollnn
les conferencias relioiosas 10-r> , 

das COI1\ exlraordinnria 'lssis
lenein de fjl'is, 

O bel10 ncolhimcnlo que 
leve o ､ｩｾｬｩｮ｣ｬｯ＠ s,lccrdole e o 
esplenuldo resullndo qllc con
scguiu com SU I S conferel1cins 
cerlamenle l1iioagrndaram úquel
ｉｾＧｳ＠ qUl', IIn falLn de IlJclhor oc
ＨＧｵｰ｡ｾＧＺＱｯＬ＠ \'i\'elll n Inalcllzer dn 
religião e a calufllniar os seus 
\'irluosos mlnislro>, 

.\0 ncli\'o e zeloso mi sio
nnrio de!.cjamos fcliz \' i[lgem, 

JESUS 
. 1 CJ i 1/ 1/ ,h'" ,', 

Que dc ' ensillld" 
l'e fl"l :t hisloria 
humildc ｾｬ｣ｳｬｲ｣＠ dos 
d e o seu nasci II1cnlo 
ged o ira . - exlraordina 
p Io d e humildadl',-at 
morle num:! cruz, ('m 
é o m od e lo da p:\cie 
ｲ｣ｾｩｧｮ｡ｾＧ￣ｯ＠ ! 

.J esus , ＨＧ ｾ ｳ･＠ Ser D 
quem alé as ｯ ｬｬ､ ｾ ＼［＠ re\'olta 
deci:lI11, lornand o-se calma 
Sll ('sse grand c obreiro dll 
dade, a qucm não COllseerDlr .. ｾ＠

\'CnCe L' ns ten lnçôes ｉｬｬｕｮｕｩｬｬ｝ＧｓＺ［ Ｎｾ＠

.J esu' ･ｳｳｾ＠ b o nd oso edificad 
d a Fé no ｣ｯ ｜Ｇ｡ ｾＧ ￣ｯ＠ do homem 
nasceu, cnlre o s habilanlcs clt. 
le pla ne Ia, co m o ullla man 
o\'c lllJ no m cio d e (éros e c:u
biçosos lobos, 

[ ll e snbi a que ia soffrer, 
po rq ue Inl e rn a. sua missio 
rl1rn sn lva r es ln infeliz hOin
ni d ad e, parn a r ran cnl-a ['O uby -
mo {( b o rd:.t d o qunl clla se a
cha"n, e ra necessario que Elle 
la mbe m parlilhasse das to rlu
rns desse a b y smo " , 

[ nss im foi , Yiveu, luctou, 
soffreLl. m as sahiu \'encedor I 

E hoj e. a humanidade. ape
zar de não lhe se r grata e obe
dienle, não o esqucceu. 

Ass im é que, após mil no
\'ecenlos a nn o!., ha ;linda. DI 
imaginnç:1o d,. c [l eln homem. a 
ｉ｣ｭ｢ｲｮｮｾＧＮｉ＠ d o m nis extraordi
na rio, do m a is bello quadro 
desenrolad o nesle Illtllldo:-o 
nnscimenlo d e Jes us Chrislo, 
d,) humilde e bo nd oso ｰｾｳｴｯｲ＠

do rebanho q ue sc approxima
\'n cio nb\'smo ! .. , 

«(jlo;'ia :> Dcus no mais aI 
lo dos c('us e pnz, na lelTa, a 
hOlllens de b6a \'o nlade 1.. .• 

F:orianopoli" 25-1:? -!115, 

GlIsta/lo X('IIes, 

C. c ntilez ll 

DI) uislinclo palricio 
jor G u.,la \'0 Si! \'e' rn reccbemOS 
delicauo carl:1o cscjundo-noj 
hl)a:, feslas e feliz 11\10 \10\'0. 

Gra los . 
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\'1'111'1 llL Jt 
O artigo que soh 

ｴｨｾ＠ S' lpra publicamos 
ｾｉ｝ｴ＠ 10 passado d.J nosso .1oIi'
nlcrcCClI, como era de 
"rrtlCS Ｓｰｰｬ｡ｬｬｳｯｾＮ＠
" ｾ｛ｕｩｴＺｬＧｩ＠ foram as pesso8ICJUe 
I;OS diriuiram palunas. de es
timulo para que coollnuem08 
na C'llllpnnha qm: encetamos 
conlru os pel yersos inimigos 
da wblillle religião do abnl'ga-
do Marlyr do liolgotha. . 

Assim o faremos, tendo 
sempre como escudo a "erda
de. 

De uma longa carta que re-
cebemos sobre o assum pIo; Ira ns
crevemos, COIl) prazer, riS seguin
tes palavras do dislinclo mis
sionario ｾｬｯｮｳ･ｮｨｯｲ＠ ｾｬｩｧｵ･ｬ＠ Mar
tins, proferid :ls nu ma de suas 
brilhantes confel'l' nci:.s : «Quem 
alaca o Clero, a 1:.greja c as Ir· 
mães de Caridade é um salte::
clor, um covarde,que só procura 
atacar a quem não póde defen
cler-sl' • 

E' a exprcssüo Ja verdaue. 
Conlra os miscraveis quc assim 
procedem estará sempre "O Im
parcial " que, como consta do 
sCU progrnmma, nilo vacillará 
um só instante na dcfeza das 
('a usas nobres. ---
NOTAS E FACTOS 

O nosso intelligente conter
raneo SI'. J oiio Gonçalves ｾｬ｣ｉﾷ＠

chiades de Souzu tevc a genti
leza de nos endere's'ar delicado 
ca l't ilo, no q\lal faz votos IJela 
pros(Jnidade d' l( O r mpu rcial I) \lO 
decurso dú Il OVO anllo. Penho
rados, agradecemos a amabi
lidade do jo\' cn patricio. 

Assisti mos, Ú 26 de Dezem
b lO,II0 r. Yl11 l1 asio Santa C<.Itha
I in:l, a m:;glli(iea sessiio intima 

. olforecida Ilela COll oTccração ｾｉ｡Ｍ
. " o 

nana aos ｾ･ ｵ ｳ＠ congregados . 
. O \'asto sn liio em que se 

rca llSou n bella (esta estava lit
tera lmell te cheio dc dlstinclas 
f:l mili as e illustrcs ca":llheiros, 
que niio re"a learam lll)plausos . o 
aos Joycns que tomaram parte 
na all lldida sessiio. 

.\ gradecelllos ú Oirectoria 
da rongregaçiio o cOJJ\·ite com 
que nos ( istinguiu. 

Que 110 ver-vos se nloda e eDl ubecldo 
O III.bio VOS50, lIonde flores vejo, 
Senll·me de uma vez. louco, vencido, 
E sorrindo gozei do sanlo ensejo. 

Se acasu aehdis um crime o comlllellido 
ｾ｣＠ louro procedi, \'ilmente úusado, J 

Houbando-"os qual lonco um beiJ'o un"ido " , 
Condcmnai·me; 3qui estou, púrém é (louca 
A sentença que dais: ser enforcado 
Aqudle que vos deu um beijo á boc<.:a. 

Trajano MAR()ARIDA 

- Oh I amigo, sabes algu
ma novidade quc ｰｵｾｳ｡＠ dar luz 

. ao nosso interessante clareio '1 

- Nenhuma, porém de um 
momento para o outro arrDllja
rei quantas forem necessarias 
para combater as associa çôes 
religiosas. 

-Acho oplima <l lembran
ça precisamos !ançar ' miio de to
dos os meios que estiverem no 
nosso alcance, sejam bOlls u 
milo.;. 

ｾ｢ｳ＠ como de"es reconhe
cer o darâo que clarla trn sem
pIe Ú publi('idadc factos qUl' niio 
siio a ｴＧｸｰｲ･ｳｾｩｩｯ＠ da verdade, sim
plesmente calumnias. 

- Como assim, ent:io pão 
siiO ｜Ｇ･ｲｩ､ｩ｣ｯｾ＿＠

- Accusa ｡･ｲ･ ｾ ｭ･ｮｬ･Ｌ＠ as 
provas nüo existem. 

- H estús com medo? I 
- ｾｬ｣､ｯ＿Ｑ＠ n II nca ti vc. :\' este 

mundo sempre fui "alente. 
E's da minha (orça I 
Somos doi s destemidos, 

podcmos cnfrenlar o in i llligo sem 
o menor receio . 

-Ouve e ｰｲ･ｾｴ｡＠ toda a al
tellçiiCl 

-"amos lá, o que sar,irú 
de tua inuejauel mel/te. 

-N'n campanha CO'11 a Bc
publica do Paraguay, tornei-mt' 
um heróe matei mais de 10"0 
i 11 i m igos, em pouco tl'm po, no 
decorreI' de trinta minutos de
nutrido logo e sahi incolume. 

Credo I Joste um segun
do Sallsiio t 

- :\ão.cl)lIsistr só nislo a 
minhn br "ura, tambem Itl pelas 
ill1lllediações de Siio ｊｯｾ￩＠ pintei 
fi manta, como () vulgo costuma 
(] IZl'r. 

- .\11' [lhl ahl todos foram 
sabedores ､Ｇ･ｳｾ｡＠ [açanha, 11\ ri 'i 

:ICI!O melhorcolltinuarmo'> a fa
lar do nosso c/ardo que constitue 
gr:lIldc intl' resse na de!eza da 
ingr.lta caUSJ que ｡｢ｲ｡ｾ Ｇ ｡ｮＱＨＩｳ Ｎ＠

Ｍ Ｍ ｾｉｮｬｴＧｲｩ｡＠ ::iio faltll, tenho 
muila faeilitbde no malHojo da 
pcnlla. 

- Tens dado exhuLeralltes 
provas de teu talento, mai., ob
sel'\'o ｾ･ｭｰｲ･＠ que 11[1 exagero e 
falla de verdade elH ｴ･ｵｾ＠ arli
guetes, 

- Pdo que \'ejo queres 
c1wlll.lr-me de mcnti r'J so ! 

- .L ｾ＠ 50, ｾｬｬｮｩｧｯＬ＠ ｾ［Ｎｩｯ＠ 1l1cr .. 1S 
obscr, ｡ｾ Ｇ ｬ＾･ｳＬ＠ pois f' n'sttll;,dos 
de lua attilude poli em l'rfah:s 
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-E\ prl' L.1\ id o de mais, os 
ｬｉｬｩｬＱｬｩｧＧＩｾ＠ niin Sl' pou pa, 

-' QU;,lqul'r •• l ma ｾ･ ｲ ｜ＧｬＧ＠ 'I ! 
-r:' lú lI.no. n Cn lU!lllll<l 

I: o IIOS o )l,'nd.io n.ls lut ta .. 10 1'

nallsllc.1S, ia qUl' .e 101'11.1 Im
ｌｍｬＬｾｬ｜､＠ n arqul ｉｾＧｊｏ＠ da oulra 
bnlldl' I<lo 

-1\'ns:lo, mal. t.lrdl' ou ce
do \'l'belll.1 a corda do II'Jpl'!!>1O 
L' ｬＧ｡ｨ ｨ ｾＨ＠ 1I':llgllm aby!:>mo dl's
agrada \t I 

O que tl'n tu com ｩｳｬｾ＠ 'I. 
:Jo COllselhos de allllgo 

"llIcero; I :10 de (iO a tua IIlr,,
IICIJ.ldl' 

］ ｾＺｵｩｴｯ＠ obrigado, porem 
. (\bre e!:>se ponto IIJO fnles mais, 
l'U le prço. 

-:'\Jo fiques 7nngado: 
-('onslll1os n:1o accello . 
-t: SL' fODl'> th.' minlo ú 

rcspolIsabdldadl' pelas c:Jlun.l
lIins tOlllr:J:>s 111:110, rcs]lelta\eIS 
lalllili,s dl' 1I0ssa terra '1 ! 

- F ica de, ｣｡ｬｬｾＧ｡､ｦＩＬ＠ lIunca 
ti\'e medI) , como .F·I cI S,>l'. 

-Tt'l1s muita ｴｯｲ｡ｧ･ｬＱＱＬｬｬｬ｡ｾ＠
UI1I dia cal'_ n (',H:húpa dl' 1IH11 i· 
hond<ls. 

-/ hi, .. l'. qu e ('olú o IllI-

ｾｩｬｩ ｾ ＡＱ＠
. -E,t<ls f:agut'j:lIldo e ll('-

IllUI lo ! 
- C' engallo. lI1eu moco de 

ｴｮｬｾｲ＠ ｾｴＱｉＱｩＧｲ＠ foi este. 
, -Cuidado COI11 algumu re· 

d,'. 
- Ih'de ? . 
- :im. podes lirar emlllll-

Ir)ado U :IS IIwlha!:> de nlgum PiO' 
do .0. 

Qual ploces, o. IIflO ('on-
1.1 com de hraças. 
. -Olha. um CI ime de ('n-

IUIllllia l' cousa muilo 1111'1ill
,ho. u. 

Ah !! II'C' se C:JSO, sc tal 
acolllecesse, t \I arranjai ia um 
I,:slu de ,er(O como resl OIlS:I

\ ,I. 
. - E qual a tua :!lI!lu le? 

-CollociI\-mc bl'lll IOllgc 
(:0 baru 110, nguanlt'ndo o ､･ｾﾭ
tnrolar dos :Jtollltcimenlos. 

E as im filldou-sl' u pall's
Ir:! do ... doi ... ins li:!! :l\'l'is :!mi
!!o. n d.1 mais poJl'nd'l tO
lher o 

Se 11 t ill /la 

() I ｾｬ＠ PA HClA L ---- - ＭｾＭＭ Ｍ Ｍｾ ＭＭ Ｇ＠

E lla anelo u por nqui... Andou : ｰｲｩｮｾ｣ｩｲ ｯＬ＠
Porque ha traços d e suns nwos; seg undo, 
Porquc' ｬｉ ｩｬｬｧ ｵ ｾ ｭ Ｌ＠ ｬＧＰ ｾＰ＠ dia, le \11 no mundo 

sU:1Ye, este e\<juls lto t he lI'O I, .. 

Li\ 1'0 - de beijos mi l teu roslo inundo, . 
Porque ｰｯｵｾＺｬｳｴ･＠ ｾｯ｢ｲ･＠ o Ira"l:s CIro. 
Onde ella dorme o eu dorm ir It ge ll'o 

Como SOlllno de l'strt,lIa em c('o proluntlo. 

Trou\esle, ú bl'lIa, o Mor de uma ençoul,a, 
A luz que call1'l, a ｮｊ｡ｮｾｬｻｨｩｯ＠ .<ln rolb 

E esse l'\lranho IIlC\l'r de elhel eos nlllhos, 

Hunos de uzns, amóras dos syh edos, 
Frl'!>curas til agu:t, ｾｏｬｉｬ｢ｲＺｬＢ＠ e anore do!:> , 

Da ntl.> SCl'l'a nos rosal'S, ｰ･ｬｯｾ＠ ca m i Ilhos. 

ｾｨｬｬｬＮｬｳ＠ saudades (U lenho 
D':H1Uelll's telll pOS l'as<;ad0s, 
Em minha ml'nll' manlenho 
E<;sl's dias liio lembr.ldos. 

Pequenina, eu ela l'nl.io. 
Sú rom bone(':ls brlllt'a\'a, 
Tinha junclo ao t'ornç[lo 
C ma plJl. que me :tlt'gI1Iyn, 

ｾｲ｡ｩｳ＠ lardl'. ､ＨＬｾＺｬｉｮｰｮ｡､ｾＮ＠
P:Jra mil:: ludo mOlreul 

\'Ida passo cansada. 
Esll' mUlldo Illio e IlItu. 

"0 

E' oflre;' t'om p.ICIC!1ti'l 
. \s ､ｬＧｳｧ｡ｾ｡ｳ＠ d'l'"ll' Ｑｬｬｽｬｬｉ､ｾＬ＠ .. ' 
T endo purlJ a ｲＨｊｮｾＨＬｬｬＧｉｈＧＱＺｬ＠

l'ste ｡｢ｽＧｾｭｯＡｩｩｯ＠ prorundo. 

ｾｬｯｳｬｲ Ｚｬｉ＠ ｾｬＧｭ｝ｬｲ･＠ lIJ(hITercl.'l,':l 
ｾ ｜｜＠ \!lllnrgUl'as da \ Ida, 

C.lllllllhar com firml' ｬＧｉＧ･ｮｾＧ｡Ｌ＠

• '('ssa ｣ｾｴｬ｡､｡＠ dolOl'ld a. 

ｾｬｬｬ｜ｨ｡＠ Illfli já l.iio ｣Ｇ｜ｉｾｬ･Ｎ＠

Era UIll anjo de bondade! 
ｾｉ･ｵ＠ ]lI azer, h 0.1 l' , tonslsle 
Tt'l por amiga a suudadl' !! 

••• 

!.uu ))EI, FlXO 

-... 

DI? r ,LARÃO 

Por falt:1 de l'Sp:Jço (lt'i\.I· 
mos de dar nesll' nume ro a I'l' .... 

posta com l'nirnle ao jo\' n con · 
lerralll'o que, pelo ... cales, censu
ra no sn :1tlilllde l' m re lar:1O ao 
jOI'l1:lf • O 'IarJo)). 

ｾｯ＠ p10"1I11O n UIlH' l'O ler:1 
OÇC:J!tIJO de leI a!gulIlas ｜Ｇｬ ｾ ｲＬｬ｡ﾷ＠

des • '[lO perde pOr esperar 
lJ dl.ls. 

, 

Arithmetic 

Denlro de ＨＧ｡ｾ｡＠ Ob SC l'\':llldo, 
E Cjll:lsi IlLJIIC:I s,lIndo, 
\'JO'llll' as (onlns ｬＧｮｾ ｩｮ｡ｮｊｯ Ｚ＠
A !:>O" ra :1\'<ll'a s(1nlJllando, n 
• Criada subtrnh in do, 
A lllulhl'l' JIlllltiplica ndo, 
ｉＧｾ＠ meus f,lhos dl/lidilldo .. . 
Tudo o que ('u lhes \ ou (0111' 

I pnllldo. 

ｊ ｾＬ ｲｬ＠

Os Jornal' ｴｩｬｬｬｱｬｬｬＧｮｾｬ Ｂ＠

".\ ｇＺｊｾｬＧｴＺｬＢ＠ e «A Te o u!:]» de
r.lll\·nos lambcm O pr37.el' (k 
!:>U:1 \ Is!la, O que bas tante ｉｉｾｓ＠

pcnhorou. Agl'ad cido,S. retn
buil emos a gcnlileza . 
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